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"Queriam me incriminar". Esse é um dos trechos da entrevista exclusiva para a Rádio Cidade
Verde em Pedro II, no Piauí, com a diarista que foi colocada na cena do  assassinato da
advogada Izadora Santos Mourão, 41 anos. 
O caso ocorreu em Pedro II, na semana passada. A vítima foi morta com sete perfurações de
faca dentro do quarto do irmão que foi preso como suspeito do crime. 
A mãe, até o momento, é apontada como cúmplice, por ter tentado criar um álibi 
para esconder que o próprio filho teria matado a irmã.       

  

A entrevista exclusiva foi concedida ao radialista Ney Silva, correspondente da Rádio Cidade
Verde em Pedro II. Ela contou detalhes da cena do crime, como encontrou a advogada e o
desespero ao perceber que Izadora estava morta e "gelada". 

  

"A dona Nerci me chamou, ligou pra mim 9h30min da manhã (eu sei que é esse horário porque
é a hora que tomo meu remédio de
pressão). Aí ela ligou e perguntou: dá pra tu vir aqui? eu disse: dona Nerci o que está
acontecendo? ela disse: não, vem aqui. Dona Nerci, mas o que é que está acontecendo? você
está bem? o João Paulo está bem? ela disse: não, tu vem aqui que chegar aqui tu vê. Aí eu fui"
, conta a diarista.

  

Foto: reprodução Facebook
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https://cidadeverde.com/pedroii/112634/irmao-e-preso-suspeito-de-matar-a-advogada-izadora-mourao-em-pedro-ii
https://cidadeverde.com/pedroii/112634/irmao-e-preso-suspeito-de-matar-a-advogada-izadora-mourao-em-pedro-ii
https://cidadeverde.com/pedroii/112631/mae-tentou-criar-alibi-para-esconder-que-filho-matou-a-irma-revela-baretta
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Morte de Izadora pode ter sido motivada em briga por herança  Ela relatou ainda que, a todo momento, a mãe de Izadora aparentava tranquilidade e deu aversão de que uma mulher cometeu o crime. Contudo, investigação do Departamento deHomicídios e Proteção à Pessoa (DHPP) aponta que a mulher indicada pela mãe como autorado crime não existe e foi inventada para criar um álibi para o filho , o jornalista João Paulo, quepermanece preso preventivamente.A diarista relata ainda que, quando chegou à residência, João Paulo estava deitado como seestivesse dormindo.   Quando ela (mãe de Izadora) abriu (a porta) falou assim: deram uma facada na Izadora. Entrouuma mulher aqui e deu uma facada na Izadora. Eu fiquei desesperada e saí correndo, disse:dona Nerci, dona Nerci chame o Samu, chame o Samu e corri. Ela estava sentada no chão eperguntei: Izadora, Izadora o que é que tu tem, minha filha? quem fez isso contigo? peguei nopulso e ela já estava gelada. Aí eu: dona Nerci cadê o João Paulo? ela disse: tá ali dormindo.Não sei se ele estava dormindo ou se fazendo. Acho que era se fazendo. Queriam meincriminar, eu amava ela. Saí correndo pro quarto dele, cheguei lá e mexi, mexi com ele edisse: João Paulo, João Paulo acorda que a Izadora tá passando mal. Aí eu fiquei com medodele estar dormindo e sentir alguma coisa. Eu disse: te senta. Ele disse: não, vamos levar elaao hospital. Ele se sentou e eu disse: olha João Paulo, não tem mais que chamar hospital, temque chamar é a polícia. Pelo amor de Deus! agora, agora. Ele se levantou e foi lá, relatou adiarista.   Foto: reprodução Facebook  
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https://cidadeverde.com/pedroii/112643/morte-de-advogada-pode-estar-ligada-a-briga-por-heranca-irmao-foi-ao-velorio-e-mostrou-frieza
https://cidadeverde.com/pedroii/112643/morte-de-advogada-pode-estar-ligada-a-briga-por-heranca-irmao-foi-ao-velorio-e-mostrou-frieza
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O irmão João Paulo foi preso dois dias após o crime  Na entrevista, ela conta que após avisar João Paulo foi acordar a filha de Izadora que dormiaem um dos quartos.   Eu fiquei no quarto acordando a filhinha dela e disse: te acorda que tua mãe tá passando mal.Aí ela disse: o que foi e eu disse: não sei, se senta minha filha. Ela se sentou e eu disse: minhafilha, tua mãe tá é morta. A dona Nerci abriu o portão pra uma mulher e ela veio e matou ela.Fiquei dando assistência à filhinha dela, a bichinha chorando muito. Aí ele foi lá pra varanda eeu disse: João Paulo, você já ligou pra polícia? e ele respondeu: tô tentando, tô tentando. Eleestava como se estivesse nervoso. Agora ela, dona Nerci, sempre era mais calma. Mas ele eracomo se estivesse nervoso tentando ligar pra polícia, disse a diarista.   "Aquela cena que acho que não sai da minha mente"  Com a reviravolta do caso e prisão do irmão da advogada, a diarista acredita que foi chamadaà residência porque queriam incriminá-la. Ela conta do abalo psicológico   Tinha marca de sangue só nela, bastante sangue escorrendo do pescoço. Muito sangue nacama. Eu fiquei desesperada sem saber o que fizesse. Eu tô me sentindo hoje que ela mechamou pra poder me culpar, pra me culpar. Ter deixado eu pegar nela, que não era pra terfeito isso!.  "Só Deus é quem sabe como está o psicológico da minha cabeça depois de ter visto aquelacena. Aquela cena que acho que não sai da minha mente. Eu ter chegado lá e ter visto elamorta. Não sai, não sai, é muito forte!".  A frieza da mãe também chamou a atenção da diarista.   "Quando eu falei que ela estava morta: ela só disse assim: essa mulher veio só matar minhafilha. Mas nessa hora era pra ela ter se desesperado, mas ela não se desesperou de jeitonenhum. Quem ficou desesperada fui eu", conta.   Ela relata ainda que o tempo que trabalhou na casa da família não percebeu qualquer tipo dedesavença entre os irmãos.   "Eu ia lá de 15 e 15 dias. O que a gente via é que eles eram unidos, por isso foi uma surpresapra gente. Pelo que a gente via, eles eram unidos, não eram desunidos, pelo menos, enquantoa gente estava lá. Não sei se era só fingimento também", reitera.   Bastante abalada e com medo, a diarista pede Justiça.  Ela era uma pessoa maravilhosa, todo mundo gostava dela. Era muito humilde, tanto fazia sercom pobre ou rico, era aquela alegria. Uma pessoa muito boa, não merecia que fizesse umacoisa dessa com ela. Espero Justiça, que seja feita a justiça. É desumano demais o quefizeram com ela, disse a diarista.       Fonte: Portal Cidade Verde
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